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CONHEÇAO INCA

Divisão de Epidemiologia e Vigilância / Conprev

A Divisão, chefiada pela Dra. Valeska
Figueiredo (a primeira à direita),
gerencia o PAV.

A Divisão de Epidemiologia e
Vigilância é uma das seis áreas da
Coordenação de Prevenção e
Vigilância (Conprev). A Divisão
gerencia o Programa Nacional de
Avaliação e Vigilância do Câncer e
Seus Fatores de Risco (PAV).
Através deste Programa, também
são levantadas as informações que
são publicadas anualmente nas
Estimativas de Incidência e
Mortalidade por Câncer no Brasil,
com tiragem de 5 mil exemplares.

O PAV foi criado em 1999 com
o objetivo de se
implantar, em todo o
Brasil, um sistema de
vigilância do câncer e  de
seus fatores de risco. Em
cada estado federativo há
um coordenador do
Programa e, na maioria
deles, um Registro de
Câncer de Base
Populacional (RCBP),
que fornece as taxas de
incidência do câncer nos

respectivos municípios em que se
localizam. Os dados são
coletados, anualmente, em
consultórios, clínicas, laboratórios
e hospitais. Estas informações são
enviadas à Divisão de
Epidemiologia e Vigilância, do
INCA, e permitem o estudo da
distribuição do câncer e das
variações de sua ocorrência ao
longo do tempo.

As análises da Divisão
orientam campanhas e programas
nacionais de prevenção e controle

do câncer desenvolvidos pelo INCA/
MS. Em 2002, o desafio do setor é
iniciar um estudo nacional e a previsão
é que 76 mil pessoas sejam
entrevistadas sobre comportamentos de
risco para o desenvolvimento do câncer,
e de outras doenças crônicas, como o
tabagismo, a má alimentação e o
sedentarismo. O estudo abrangerá as 26
capitais brasileiras e o Distrito Federal,
e o trabalho de campo será finalizado
até dezembro de 2002. Os resultados
estarão disponíveis no segundo semestre
deste ano. O projeto é resultado da

parceria com a Fundação
Nacional de Saúde e conta
com o financiamento do
Banco Mundial.

A Divisão de
Epidemiologia e Vigilância
está localizada na Rua dos
Inválidos, n.º 212/ 3º andar,
e tem como chefe a Dra.
Valeska Figueiredo.

Odalisca, fada, super-homem e Aladin. Estas foram algumas das fantasias
usadas pelas crianças em tratamento no INCA no desfile de carnaval promovido
pela associação de voluntários ARCA. No dia 4 de fevereiro, a Sala de Recreação
do 11º andar do Hospital do Câncer I foi tomada por pais e outros parentes, que
aplaudiram os modelos infantis.

A decoração também passou por ajustes, para que o local ganhasse ares de baile
carnavalesco. Adereços como máscaras, colares e pandeiros somaram-se aos

bichinhos de pelúcia e
brinquedos. Todos os que
desfilaram receberam brindes.
“É muito bom ver o brilho nos

olhos das crianças.
Tudo correu tão
bem que planejamos
repetir a dose no
ano que vem”,
adiantou o
presidente da
ARCA, William
Duarte.

Divisão é responsável pelas Estimativas sobre o câncer

O atendimento
odontológico
infantil já está
funcionando
no HC I. Leia
mais na
Intranet


